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RESUMO 
 

Proposta educacional denominada “Semáforo Nutricional” 

foi desenvolvida para facilitar leitura dos rótulos, contri-

buindo na escolha dos alimentos componentes da dieta. Foi 

aplicada a usuários do Armazém da Família (Regional 

Matriz), situado no município de Curitiba, espelhada no 

“Traffic Light Labeling”, primeiro modelo desenvolvido 

pela Food Standards Agency no ano de 2008. A amostra foi 

submetida a questionário contendo dados de identificação e 

quatro perguntas fechadas relacionadas à compreensão do 

método. Todas as análises foram realizadas com software 

estatístico R (R Development Core Team, 2011), sendo 

aplicados métodos descritivos e inferenciais. A efetividade 

da proposta foi quantificada por meio de proporções 

amostrais de respostas positivas, acompanhadas dos res-

pectivos intervalos de confiança. Para avaliar possíveis 

associações entre efetividade da proposta e características 

pessoais como sexo, idade e escolaridade, bem como a ho-

mogeneidade de idade e nível de escolaridade nas amostras 

de homens e mulheres, utilizou-se teste qui-quadrado. 

Apenas o sexo dos participantes apresentou associação com 

relação à efetividade da proposta, não sendo verificada 

associação quanto à idade ou à escolaridade dos indivíduos. 

Assim, há indícios de que os participantes foram atingidos 

de forma homogênea pela proposta, evidenciando a eficácia 

da aplicação da ferramenta educacional, além do entendi-

mento e aceitação do método.  
  

PALAVRAS-CHAVE: Rotulagem nutricional, consumo de 

alimentos, semáforo nutricional, educação alimentar e nutrici-

onal. 

 

ABSTRACT 
 

The Educational proposal called "Traffic Light Labelling" was 

developed to facilitate reading labels, contributing to choose 

the components of the diet. Was applied to users Warehouse 

Family (Regional Headquarters), in the municipality of Curiti-

ba, mirrored in the "Traffic Light Labeling"first model devel-

oped by the Food Standards Agency in 2008. The sample un-

derwent questionnaire containing identification data and four s 

the closed questions related the understanding of the method. 

All analyzes were performed using statistical software R (R 

Development Core Team, 2011), using descriptive and inferen-

tial methods. The effectiveness of the proposal was quantified 

by means of sample proportions of positive responses, along 

with the related i ntervalos reliable. To assess possible associa-

tions between effectiveness of the proposal and personal char-

acteristics such as gender, age and education, as well as the 

homogeneity of age and educational level in the samples of 

men and women, we used chi-square test. Only the sex of the 

participants was associated with respect to the effectiveness of 

the proposal, not being observed association as age or educa-

tion of individuals. Thus, there is evidence that the participants 

have been achieved so homogeneous by the proposal, These 

data suggested the effective implementation of the educational 

tool, beyond the understanding and acceptance of the method. 
 

KEYWORDS: Nutrition labelling, food consumption, traffic 

ligth labelling, food and nutrition education. 

1. INTRODUÇÃO 

Fatores como estado nutricional, disponibilidade de 

alimentos, saneamento ambiental, renda e educação in-

fluenciam na saúde de um indivíduo. (MARINS, B.R.; 

JACOB S.C., 2008). 

Um estilo de vida sedentário, associado ao excessivo 

consumo de alimentos de pouca qualidade, pode contri-

buir para a piora na saúde e qualidade de vida, levando, 

por exemplo, ao aparecimento de doenças como obesi-

dade, diabetes e outras doenças crônicas não transmissí-

veis. (PONTES, T.E. et al., 2009; TADDEI et al., 2011). 

Informações como composição nutricional e riscos 

existentes em um produto são repassadas por meio dos 

rótulos. São deste modo, peças-chave para a área de sa-

úde pública no que se refere à segurança alimentar e 

nutricional e à manutenção da qualidade de vida. O mo-

do como estas informações são passadas pode interferir 

na escolha dos alimentos que farão parte da dieta. Por 

isso, é importante que o entendimento seja facilitado, 

propiciando a escolha de alimentos saudáveis. (CÂ-

MARA et al., 2008; TADDEI et al; BRASIL, 2011). 
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Ferreira e Lanfer-Marquez (2007) enfocam a impor-

tância de uma ação conjunta entre mídia e profissionais 

de saúde, a fim de esclarecer informações presentes nos 

rótulos e utilizá-las em favor do bem-estar da população. 

Assim, uma orientação nutricional adequada tem, dentre 

outros encargos, o papel de fazer com que a população 

atente à leitura rigorosa dos rótulos, encorajando um 

consumo alimentar consciente e de qualidade. (PONTES, 

T.E. et al., 2009). 

No entanto, a complexidade das informações torna 

desgastante a compreensão por parte dos compradores. 

Tal complexidade impulsionou a organização européia 

Food Standards Agency, no Reino Unido, a desenvolver, 

em 2008, um instrumento auxiliador desta tarefa: o 

“Traffic Ligth Labelling”, primeiro Semáforo Nutricional 

elaborado, transmitindo de forma acessível, concisa e 

direta informações relevantes referentes a maiores espe-

cificações quanto aos ingredientes informados nos rótu-

los e presentes nos alimentos comercializados no país, 

possibilitando a leigos equilibrar a dieta e optar por ali-

mentos saudáveis. (TADDEI et al, 2011). 

O semáforo analisa individualmente as concentrações 

de gorduras, gorduras saturadas, açúcares e sódio que 

cada produto apresenta, utilizando as cores do semáforo 

de trânsito para indicar excesso, moderação ou quanti-

dade adequada de cada nutriente em 100g ou miligramas 

de produto. (TADDEI et al; BRASIL, 2011). 

Nesse contexto, o presente trabalho surge com a 

aplicação de proposta adaptada no equipamento público 

de comercialização de alimentos Armazém da Família 

(Regional Matriz), localizado em Curitiba. 

O Armazém da Família é administrado pela Secreta-

ria Municipal de Abastecimento de Curitiba e possibilita 

acesso à alimentação adequada para população de menor 

renda. Produtos de limpeza e gêneros alimentícios são 

comercializados a preços 30% mais baixos do que nos 

mercados convencionais. Podem ser comprados até 45 

itens para alimentação e até 20 itens de limpeza e higie-

ne pessoal. (UCHIMURA, 2003, 2004). O usuário é ca-

dastrado após comprovar renda de até três salários mí-

nimos, apresentar comprovante de residência e docu-

mentos de identificação. As compras são liberadas ex-

clusivamente com apresentação do Cartão do Armazém 

e documentos de identificação. (CURITIBA, 2011). 

Deste modo, buscou-se a a compreensão sobre rotu-

lagem nutricional, e ainda, a verificar a validade do mé-

todo aplicado a este público plicar a proposta informati-

va com a finalidade de facilitar a compreensão sobre 

rotulagem nutricional, e ainda, a verificar a validade do 

método aplicado a este público específico. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi desenvolvido no período de março a 

junho de 2012, após ser aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade Federal do Paraná, pro-

cesso nº 1298.223.11.12. Fizeram parte da amostra 134 

indivíduos adultos na faixa entre 18 e 80 anos, usuários 

do Armazém da Família (Regional Matriz), equipamento 

público de comercialização de alimentos situado na Pra-

ça Rui Barbosa, em Curitiba. 

O número de indivíduos integrantes da amostra foi 

calculado por meio de duas fórmulas estatísticas, a saber: 

“n=N.n0/N+n0” e “n0=1/E², sendo “N” o tamanho da 

população a ser investigada, “E” o erro amostral tolerá-

vel, “n0” a primeira aproximação do tamanho da amostra 

e “n” o tamanho corrigido da amostra. Estipulou-se 

“N=200” e erro amostral de 5%. Assim, n0=1/(0,05)² = 

1/0,0025  n0=400, e n=200.400/200+400 = 

80000/600  n=133,3333..., ou seja, aproximadamente 

134 indivíduos. (BARBETTA, 2006). A amostra foi es-

colhida aleatoriamente conforme demanda de usuários 

no local.  

Um conjunto de 83 filipetas, com 3 cm de largura e 

15 cm de comprimento, foi desenvolvido de acordo com 

a lista dos principais gêneros alimentícios vendidos no 

estabelecimento. As filipetas apresentavam os nomes dos 

alimentos, respectivas porções em gramas ou mililitros e 

em medidas caseiras, informações calóricas, além das 

quantidades em gramas de carboidrato, gordura e sódio. 

Para o sódio a quantidade foi informada em miligramas 

As quantidades de cada nutriente foram destacadas 

com círculos nas cores verde, vermelha e amarela, caso 

estivessem, respectivamente, dentro do limite a ser con-

sumido, ultrapassassem o limite permitido de ingestão, 

ou caso seu consumo devesse ser controlado, remeten-

do-nos a um semáforo de trânsito. O valor calórico de 

cada alimento foi inserido como uma informação adici-

onal, sendo, portanto, destacado com círculo na cor cin-

za para que não chamasse a atenção com relação aos 

demais nutriente destacados com círculos coloridos. 

Optou-se por fazer a distinção do carboidrato em 

“açúcar simples” e “carboidrato” (complexo), devido às 

confusões que poderiam surgir com relação ao termo, e 

para separar os alimentos que apresentavam maior quan-

tidade de um ou de outro tipo de carboidrato. Esta in-

formação foi descrita em folder e distribuída às pessoas 

que mostraram interesse em saber sobre tal diferenciação. 

Infelizmente, para a realização do presente trabalho não 

se obteve a informação nutricional referente aos diferen-

tes carboidratos para elaboração das filipetas. Na elabo-

ração da filipeta de determinado produto, escolheu-se 

por considerar como açúcar simples quando o mesmo se 

encontrava em primeiro ou segundo lugar na listagem de 

ingredientes. 

Para definir as quantidades máximas para cada nu-

triente, destacadas com círculo vermelho, foram usados 

valores de referência encontrados na Consulta Pública 

nº71 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária - AN-

VISA. As quantidades mínimas, destacadas com círculo 

verde, foram definidas através de proporção entre os 
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valores máximos e mínimos presentes no Manual de 

Orientação Técnica Para Rotulagem, da Food Standards 

Agency, e na Portaria nº 28 da ANVISA. Por fim, foram 

destacados com círculo amarelo valores intermediários 

aos limites máximos e mínimos para cada nutriente. As-

sim, conforme a quantidade de círculos verdes, amarelos 

ou vermelhos, determinado alimento poderia ser consu-

mido de forma livre, moderada ou deveria ser consumi-

do de forma restrita.  

Segundo os pontos de corte apresentados na Tabela 1, 

foram considerados alimentos com quantidade interme-

diária de: açúcar aqueles que apresentassem de 6 a 15g 

de açúcar em 100g de produto ou de 3 a 7,5g em 100ml; 

sódio os que apresentassem de 0,08 a 0,4g de sódio em 

100g ou 100ml de produto; gorduras totais aqueles que 

possuíssem entre 6 e 20g de gorduras totais em 100g de 

produto ou entre 1,5 e 10g em 100ml; gordura saturada 

aqueles com 1,5 e 5g de gordura saturada em 100g de 

produtos ou entre 0,75 e  2,5g em 100ml. Portanto, va-

lores inferiores ou superiores aos intermediários foram 

classificados como mínimos ou máximos. Vale ressaltar 

que não foram encontrados valores intermediários para 

gordura trans, deste modo, as quantidades que ultrapas-

saram o ponto de corte máximo foram apontadas em 

vermelho, caso contrário, foram indicadas com a cor 

verde. 
 

Tabela 1. Pontos de corte relativos às quantidades dos nutrientes apre-

sentados nas filipetas. Curitiba – PR, 2012. 

 Verde Amarelo Vermelho 

Açúcar 
≤ 6 g/ 100g e ≤ 

3g/100ml 

>6g e < 15 

g/100g e >3g e 

<7,5g/100ml 

≥ 15g/100g e ≥ 
7,5g/100ml 

Sódio 
≤ 0,08 g/100g 

e 100ml 

>0,08g e < 

0,4g/100g e 

100ml 

≥ 0,4g/100g e 
100ml 

Gorduras 
totais 

≤ 6g/100g e ≤ 
1,5g/100ml 

>6g e <20g/100g 

e >1,5g e 

<10g/100ml 

≥20g/100g e 
≥10g/100ml 

Gordura 

saturada 

≤ 1,5g/100g e 

≤ 0,75g/100ml 

>1,5g e 
<5g/100g 

e >0,75g e 

<2,5g/100ml 

≥ 5g/100g e 

≥2,5g/100ml 

Gordura 

trans 

<6g/100g e 

100ml 
- 

≥6g/100g e 

100ml 

Fonte: Agência Nacional de Vigilância Sanitária: Consulta Pública nº 

71 de 10 de novembro de 2006; Food Standards Agency: Front of pack 
traffic light signpost labelling technical guidance; Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária: Portaria n° 28 de 13 de janeiro de 1998.  
 

Os pontos de corte para porções usuais foram obtidos 

através de regra de três simples. Como exemplo, pode 

ser citado o cálculo realizado para determinar a quanti-

dade de açúcar simples em 30g de biscoito tipo Maria, 

isto é, em 3 unidades. Se o limite para livre consumo de 

carboidratos em 100g de biscoito é inferior a 6g, então, 

para 30g do alimento o ponto de corte adotado foi infe-

rior a 1,8g de carboidrato em 100g de biscoito. O mesmo 

cálculo foi realizado para descobrir os pontos de corte 

que seriam adotados para quantidades máximas, míni-

mas e intermediárias de cada nutriente, para todos os 

alimentos cujas filipetas foram desenvolvidas.   

As filipetas foram afixadas nas prateleiras ao lado do 

preço de cada produto. Um pôster explicativo, com ta-

manho de 90cm de largura x 110cm de comprimento, foi 

exposto na entrada do estabelecimento e folders foram 

entregues para que os consumidores pudessem entender 

o propósito do estudo.  

Finalmente, os usuários responderam a questionário 

para averiguar entendimento da proposta aplicada, no 

qual o entrevistado preenchia com nome, idade, assina-

lava uma das seis opções referentes ao grau de escolari-

dade (de Ensino Fundamental Incompleto a Ensino Su-

perior Completo) e respondia, com “sim” ou “não”, a 

quatro perguntas fechadas referentes ao entendimento da 

iniciativa, ao auxílio na compreensão das informações 

nutricionais, à influência na escolha dos alimentos, e se 

houve maior interesse pela leitura e compreensão dos 

rótulos. 

 Os resultados foram expostos através de gráficos, 

resumos numéricos e métodos inferenciais. A efetividade 

da proposta foi quantificada por meio de proporções 

amostrais às respostas afirmativas. Foi utilizado teste 

qui-quadrado (ZAR, 1999) para avaliar possíveis associ-

ações entre efetividade da proposta e características co-

mo sexo, idade e escolaridade, sendo que para idade e 

escolaridade foi aplicado teste qui-quadrado para dados 

em escala ordinal (AGRESTTI, 2002) para detectar pos-

sível tendência. A homogeneidade da amostra entre ho-

mens e mulheres com relação à escolaridade e à idade 

também foi avaliada por meio do teste qui-quadrado. O 

software estatístico R Development Core Team, 2011, 

foi usado em todas as análises.  

3. RESULTADOS 

A amostra sob estudo compôs-se majoritariamente de 

indivíduos do sexo feminino, totalizando 95 mulheres 

(71%) e 39 homens (29%).  

Foi possível observar na Figura 1 que menos de um 

quarto dos entrevistados não compreendeu a iniciativa e 

apenas 20% dos usuários responderam negativamente 

quanto à facilidade de compreensão das informações 

nutricionais contidas nos rótulos através da ferramenta. 

Para mais da metade a escolha dos alimentos foi influ-

enciada, e 98 dos 134 entrevistados sentiram-se motiva-

dos para leitura e compreensão de rótulos após observa-

rem as filipetas afixadas.  

Dos 34 usuários pertencentes à faixa etária de 41 a 

50 anos 82% afirmaram ter entendido a iniciativa e assi-

nalaram com “sim” quanto ao auxílio das filipetas na 

compreensão dos rótulos. Idosos entre 61 e 70 anos so-

maram 16 usuários, 13% do total, os quais afirmaram 
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com unanimidade terem compreendido o propósito do 

estudo e terem sido auxiliados pelas filipetas. Destes 16, 

apenas 5 não sentiram qualquer influencia e/ou motiva-

ção diante da ferramenta.  

Figura 1. Distribuição das freqüências para as respostas emitidas pelos 

usuários. Curitiba - PR, 2012.Fonte: O Autor (2012). 

Figura 2. Distribuição da amostra estudada de acordo com as respostas 

emitidas, segundo grau de escolaridade. Curitiba - PR, 2012. Fonte: O 

Autor (2012). 
 

A efetividade da proposta, porém, não pode ser esta-

tisticamente associada ao grau de escolaridade e tam-

pouco à idade, uma vez que obteve-se p>0,05 para todos 

os cruzamentos envolvendo tais variáveis apresentados 

nas Figuras 2 e 3. 

 Quanto ao sexo, a Fi-

gura 04 demonstra que, tan-

to para homens quanto para 

mulheres, as respostas posi-

tivas sobressaíram-se pe-

rante as negativas para todas 

as questões. Faz-se interes-

sante ressaltar, no entanto, 

que houve equilíbrio entre 

as respostas afirmativas e 

negativas fornecidas pelos 

homens, quando pergunta-

dos sobre a influência exer-

cida pelas filipetas na com-

pra dos alimentos, isto é 

51% responderam “não” e 

49% “sim”, enquanto para 

as mulheres houve predo-

minância de repostas afir-

mativas quanto à influência 

das filipetas na escolha dos alimentos, ou seja mais de 

74% do público respondeu 

“sim” e cerca de 26% res-

ponderam “não” a esta 

questão. A efetividade da 

proposta com relação ao 

sexo somente pode ser 

constatada neste quesito em 

questão (p=0,006), enquanto 

para as demais questões 

teve-se p>0,05.  

Por fim, na Figura 05, 

relativa às análises bivaria-

das contemplando diferentes 

questões, observa-se que 

todos os pares de questões 

tiveram no mínimo 60% de 

respostas afirmativas para 

ambas, havendo maior con-

cordância entre as questões 

“Foi possível compreender a 

iniciativa?” e “Facilitou a 

compreensão das informa-

ções nutricionais?”, com 

74% de usuários que res-

ponderam afirmativamente a 

essas questões. Do total de 

participantes, aproximada-

mente 53% dos entrevistados respondeu afirmativamente 

às quatro questões, totalizando cerca de 70 indivíduos.  
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Figura 3. Distribuição da amostra estudada de acordo com as respostas 
emitidas, segundo faixa etária. Curitiba - PR, 2012. Fonte: O Autor 

(2012). 

Figura 4. Distribuição da amostra estudada de acordo com as respostas 

emitidas, segundo sexo. Curitiba - PR, 2012. Fonte: O Autor (2012). 

4. DISCUSSÃO 

As amostras de homens e 

mulheres mostraram-se homo-

gêneas com relação à idade 

(p=0,81) e escolaridade 

(p=0,80). Houve predominân-

cia de participantes com idade 

entre 41 e 50 anos. 

É possível julgar através da 

Figura 01, que a proposta apli-

cada apresentou efeito positivo 

para a maioria dos participan-

tes.  

O observado nas figuras 02 

e 03 é um indicativo de que a 

proposta não influencia de 

maneira desigual segundo a 

escolaridade e a idade do indi-

víduo.  

Com relação ao sexo dos 

participantes, do ponto de vista 

estatístico, conclui-se que foi 

um fator relevante para que a 

escolha dos alimentos fosse 

influenciada na presença das 

filipetas, assim, nota-se que 

para parte dos homens as filipetas não interferiram ou 

modificaram a opção de compra, e que, em contrapartida, 

as filipetas exerceram influên-

cia na escolha dos alimentos 

para as mulheres. 

A partir destas análises, ve-

rifica-se que a proposta educa-

tiva do semáforo nutricional se 

apresenta como um forte ins-

trumento de apoio ao consu-

midor no momento de decisão 

da compra de alimentos mais 

saudáveis.  

5. CONCLUSÃO 

Infere-se aceitação e en-

tendimento da ferramenta pelo 

grupo estudado. A eficácia se 

comprova à medida que os 134 

participantes foram atingidos 

positivamente pela proposta 

em igual proporção, conforme 

demonstrado nos dados e dis-

cussão apresentados. A ferra-

menta “Semáforo Nutricional” 

aplicada aos usuários do Ar-

mazém da Família surtiu o efeito desejado, ou seja, os 

usuários conseguiram compreender o intuito da iniciati- 
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Figura 5. Análise bivariada das respostas emitidas pelos usuários. 
Curitiba - PR, 2012. Fonte: O Autor (2012). 

 

va e assimilar informações nutricionais lidas nos rótulos. 

Além disso, sofreram influência positiva para a escolha 

dos alimentos componentes da dieta, e se sentirem mo-

tivados à leitura atenta dos rótulos em presença das fili-

petas que fizeram parte da ação educativa.      

Presume-se, então, que o semáforo nutricional seja 

uma estratégia com grande importância não apenas para 

os usuários do equipamento público avaliado, como 

também para outras redes similares de comercialização 

de alimentos, no entanto, há a necessidade de mais estu-

dos relacionados ao tema.   
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